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' EXPEI"ESTE

Em consequencia da solemnidade

do dia, não se publicou Jornal na_ sexta-

feira passada.. -

 

Avi-;mc 7

A0 PARTIfM) LIBERAL

Foram ouvidas as apostrophes vehementcs,

e as praticas audaciosas dos apostolos da reac-

ção. Lavra o ocisma no dominio da consciencia,

e o vo é victima das funestas preoccupoçõcs espa«

lhmfufs adrede para rendel-o pelo ten'or, e embru~

teoel-o pelo fanatismo. E, este o começo do vas-

to e tenebroso plano urdido de ha muito para o

trimnphodos elementos theocraticos. Denuncia-o

hoie uma 81104388550 de factos cuja significação

desfaz todas as incertezas e aclara todas as du-

vidas. Vimos exibil-os ante os tiscacs da lci, e

ante os homens de sinceras crenças liberaea pa-

ra que uns cumpram o seu dever, e os outros

se agrupem eu¡ -torno das instituições amcaçi-

A Nação havia. o dito. A dosmnortisaç'ño

dos bens dus ordens religiosas era nm grande

elemento de guerra ao liberalismo. Primeiro ten-

tava-se a irritação dos animes contra a medida..

Aspiruva-pe talvez á sediçâo e á. revolta declara'

da. Não importavam os meios. O fim era indis-

r as massas contra o governo censtituido, c

incital-as ó. desobediencia revocando as tradic-

ções piedosas d'un) passado de tyrania clcrical, e

acendendo nos :mimos (los menos instruidos o

fogo de uma superstição desordenada c impe-

tuosa. '

Não logrou o intento. O povo respeitou as

ordens emanadas'dos altos poderes do estado,

reconhecendolhes os direitos que os partidarios

da reacção porfiavam em negar lhes. A desamor-

tiução começou a operar-se pacificamente, don-

do os mais proveitosos e innegaveis resultados

para as ordens religiosas.

A Nação, e os seus adeptos mudaram cu-

tiiode tactica. Passaram ao dominio ,da cons-

ciencia. Vasculharam nos vastos archives dos ca-

mnistu da curia, subtilezas canonicas em que

fundar escrupulos que pudessem incutir aos com-

pradores persuadindoos do que estavam incurs'Os

nu penas ecclesiasticns por se acharem possui-

dores de bens usurpados á igreja. Contavam

para isso e contavam bem com a dedicação da

do clero que está completamente von-

dida aos seus interesses politicos, e empenha-

da 'no exito da mesma causa. Não se illudirmu

desta vez as suas esperanças. Os seus votos fo-

rm cumpridos. A perturbação das consciencias

foi o seu primeiro triumpho !

Vamos, porem, à individuaçí'ío dos factos.

Entre as pesso-as que arremataram bens per-

tencentes aos oonventos, ha a viuva de um an›

tigo negociante d'esta praça, mulher tímida, e

escrupulom, cujo espirito se deixa talvez domi-

nar um pouco pelas influencias do confessiona-

rio. Foi ella por occasiüo da quarcsma cumprir

com o preceito da desobriga. Procurou o seu

confessar habitual, nm padre Moncol Soares,

procurador das freiras dominicas, reacionario

m

FOLHETIM

_.-

l'lliililllllii u AMOR.

(Continuação do n.° 79.)

Publicava-se em Bridlington uma folha

hcbdomadaria, e com ella distribuiu-se aos as-

signantcs uma lista das pessoas e familias, que

diariamente chegavam á. localidade para. tomar

banhos do mar. Por ella se veriñcuvu a pre-

sença de todos os que tinham pori cestumc

ir ali, mas alem d'csta vantagem offerccia ou-

tra mais agradavel, e chistosa, qual era a dc

se poder visitar um amigo, que tivesse vindo .na

vespera, e que pcnsasse ser ignorada a sua Viu-

da. '

Percorremos os nomes que vinham na lista,

e deparamos com o de M.“ Edwards precedido

das iniciacs 6“', como pertencente a uma fa-

milia de Wikefeíld d'aquellc mesmo Wilazfcild

donde era o liiígai'l'o, de Goldsmith.

Meu tio disse-mc que tirasse o partido que

fosse possivel da aventura que me proporcio-
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façanhudo,_ não tanto por elle, como pelas liga-

ções intimas que tem como ex-vigariogeral

Sequeira, homem astuto c de ferozes ,ins-tinctm,

que passa por ser,n'estc bispado,o chefe da reac-

ção clcrical. '

O apostolico vma-“io declarou :i sua confes-

sada que, tendo ella conqiriido bens usurpndos

aos conventos, anão confessava por que a não

podia absolrer. A pobre mulher sentio apavorar-

sc-lhc o espirito sinceramente religioso,e pergun-

tou quc podia ella fazer, ou a quem devia diri-

gir-sc para obter as l.:rm_-ñns da igreja. Indicou-

lhe o padre o seu clicfc de scitu, Sequei'a, de-

clarando-lhe que se esse ou o prolado da diocese

a. não absolvesse, elle dc certo o não podia fazer.

A penitente dirigio-se a casa do sr. padre

Sequeira, quea recebeu com modos epigrammati-

cos, e confirmou a afñrmativa do seu adepto,

accrescentando que não só a não podia absol

vcr, mas que se eximia de tractor com ella,

porque a cónsidcrava excommungada, em quan-

to não cumprisse com o preceito ca'nonico res-

tituindo os bens de que individamcutc sc acha-

va. (le posse. finugine-se o effeito que esta decla-

ração poderia produzir em um espirito timido

e debil. A afflicta viuva foi d'alli procurar o sr.

vigario geral, quiz logo ceder os ban ar-

remotzidos a um (los filhos, e a final recebeu cm

resposta que seia consultar o uuncio e que

em vista. da. resposta d'cllc, se veria o que havia

a fazer.

Encurregou-se ofiicio=amentc da consulta o

sr. padre Soares. S. em.“ respondeu de prompto:

«Icsunt facultates. Foi logo a resposta notificada

por pessoa de confiança aos dois parochos da ci-

dade, a diversos ecclesiasticos, e cre-mos que

até ao sr. viga-rio geral. Em vista d'clla, diga-se

a verdade, a maioria. exitou. Sinccros ou mc'ti-

culosos, appareceram Os cscrupulos dc ir con-

tra á auctoridudc do chefe espiritual. O parocho

da VchCruz escreveu a um deputado, seu pa-

rochiano, tambem arrematante dos mesmos bons,

pedindo-lhe attenoiosmncnte que evitasse sobre-

carregar a sua consciencia com cscrupulos, não

se dcsobrigaiido este anno na freguesia como era

cestumc, e a um outro individuo nas mesmas

circumstunoias que procurou a igreja, pediu-sc-

lhe que espaçasse a. confissão até que chegas-

sem instrucçõos que so esperavam! '

Quem sollicitara essas instrucçñes, e d'on-

de se esperam elias? Eis o que não sabemos

ainda. 0 que 'c' certo é que os individuos a

quem nos referimos estão ainda por desobri-

gar. Até aqui chegam as nossas informa-

çõeS, informações positivas e que nós estamos

promptos a corroborar com testemunhos authen-

ticos; mas alem d'essas instrucções que se di-

zem pedidas para. Roma, asscvcram-nos agora

que já se sollicitara tambem um breve de ab-

solvição, no caso d'ali ser considerado preciso,

para ser admittido ao gremio da igreja um in-

dividuo incurso nus mesmas penas! .

Temos pois Roma a. dominar cm Portu-

disposiçõcs do governo de Lisboa, em vista de

instrucçõcs da curia apostolica; temos um po-

gal; temos o clero portuguez, contrariando as'

  

der estrangeiro superior ao poder do estado,_

annullando-lhe as disposições, o revolucionando

as consciencias contra ellos! Não commenta-

nava o caracter romantico de M.” Edwards.

Acrescente" que eu estava moço e que a mo-

cidade dcvia empregar-se de modo, que depois

na velhice não tivesse de lamentar a perda e o

desperdício de muito; favores, que só a. ella o

amor dispensa, que o amor fechava as portas

á velhice, e que era em vão que um homem

de cabellos brancos tentava abril~us.

Lembra-te pois de que quando fores vclhomerão

baldados todos os desejos, que porventura tenhas

de rcsuscitur' os tempos da juventude. Por

isso folga agora, e pode ás mulheres não só

0 qup elias queiram dante, mas tudooque

for necessario para. o_ teu coração não jazer

adormecido. '

Fui para o meu quarto e ahi meditei sobre

o que me cumpria fazer. Sem querer estava a

amar l .“ Edwards, _e a carta, que tinha recebi-

do, se era diella, como tudo demonstrava. que

era, ainda mais fazia augmcntur o aii'eiçí'io que

lhe consagruva.

Occorreu-me um expediente depois de mui-

to meditar. '

Peguei no Chapeu, e fui ao quebra-mar

onde contava que estivesse M.” Edwards. En-

contrei-a mais adiante na'praia, onde sc cntrc-

mos. Entregamos os factos que acabamos de

expôr á discussão do parlamento, e da im-

prensa, ri consideração do governo e dos ho-

mens liberaes. Por agora accrcsccntarcmos ape-

nas duas perguntas.

Qnmn auctorisou o sr. padre Manuel Soa~

res 'a dirigir-sc directamente ao uuncio do Lis-

boa, antes de sabor u opinião do seu prclado?

Em que sc fundaram os seus cscrupulos para

negar a absolvição aos que haviam arruma-

tado bens postos (-m praça em vista d'uma

lei legitimamente promulgada 'P

Estes cscrupulos são deliciosos. O cons-

cieucioso sacerdote ignora odirci to patrio, e purc-

ce que se desculpa com uns artigos publica-

dos recentemente pela Nação c pelo Bem Pu-

blico. Os' dois orgãos da reacção são os seus

unicos oracnlos, porque elle ignora tudo, até

a disposição dos artigos 137 e 138 do Cod.

Pen. Quanto ao uuncio, s. cmiuenciu ha mui.

to que trabalha por introduzir o scisma cm

Portugal, e não podia desprcsur tão azadu oc-

casião. O ensejo veio-lho telhado de molde.

Culpa-sc, porém', o governo a si, de que elle

este-_ju ainda ahi apadrinhando c dirigindo a

reacção. Em outro tempo não era precisa mais es-

su prova dos seus maneios rcuccionarios' para

que s. cminenciu recebeSse os seus passapow

tes, e fosse obrigado a sahir do territorio por-

tuguez dentro de quarenta horas. Não era facto

novo, nem sem precedente nos aunaes das nossas

relações com e côrtc de Roma.

Dirigimo-nos ao partido liberal, porque

é preciso que elle vcle pela liberdade amea-

çada. Disse-se que a reacção era um mytho

de espiritos preoccupmlos. Quizse fazer vcr nas

maquinações porque ella se denunciava, quan-

do muito, apenas o ostrebuchar d'uma facção

moribnnda. Agora ahi a tem destnascaroda.

Fcch'em os olhos, se não querem verlhe o

rosto. Ouscm negal-a sc ainda podem. Defen-

dam as intenções pias dos seus coripheus, se

lhes resta ainda coragem para isso.

Vulcntes do Mindcllo! liberaes de 1834! soisjá

poucos, e enfraquecidos pelos annos, mas sois ainda

bastantes para. proteger a vossa obra, que alguns

dentre vós hão abandonado cpbardcmente aos

ataques insidiosos dos inimigos que com tdo al-

tos esforços de heroísmo derrotastcs na Assciceira,

em Almoster e nas linhas do Porto. Urgea vossa pre-

sença para. animar os tibios e dar alentos a uma

ge'açz'io que vê quasi iridiifcrcntc escapar-lhe das

mãos os fr'uctos das vossas heroicas conquistas.

Antes de irdcs descansar no tumnlo, a pa-

tria exige de vós este assignnludo serviço.

Ao governo cumpre pôr quanto antes termo

a este abuso da influencia. espiritual do clero so-

bre o povo. Sabemos que muitos dos membros

d'essa respeitavel classe, são os primeiros a re-

voltar-se contra esses abúsos e a lamentar-lhe as

consequencias. Consolcm-nos essas honrorissimas

excepções, mas corrijam-sc_ e cautcrisem-se esses

membros putridos, que estão não só corrom-

pcndo a classe, mas prejudicando a religião.

Pela. nossa parte não iargaremos de mão o

assumpto, -em quanto os poderes do estado não

cumprirem o dever que as leis, c a sua propria

dignidade lhes impocin; Não ó nestas circmnstan-

cias que a tibieza e a inercia pode admittir-se da

tinha. com a sua amiga a apanhar buzios e

conchas. Aproxiniei mc d'ellos, c, dcpois de as

cumprimentar, disse a M.“ Edwards ' que de-

sejava fallarlhc. Ella escutou sem se admi-

rar aexpressão (Veste desejo, e voltou-se como

ar mais natural e digno para a sua amiga,

dizendo-lhe: _

_Espera um pouco em quanto vou ful-

lar a este sr.

.Afastamo-nos algum tanto, e tirando

do bolso a carta que recebera, perguntei sim-

plesmente a M." Edwards se fora ella quem a

escrevrz. Depois de córar muito respondeu-me z

_Bem sei que o que acabo de praticar está.

fora de todas as leis da.“ convcnicncin, mas

que quer.? Quando eu era pequena já minha.

ama_ dizia que a sensibilidade do meu co-

ração havia de concorrer para que fosse mais

tarde victima d'uma affeição grande e verda-

deira. _

Fui eu que escrevi essa carta. Quero

contar-lhe como é que o amei, e como foi

que, desde o momento em que o vi, tem sido

o meu pensar continuo e incessante.

Como vês era uma cousa nova. Tinham-

sc trocado os papeis. Era M.“ Edwards que

a » ülllSl'lllil'U BE MIM  
Preços; (sem esta-Inpllha)

Anno, 3l000 réis- Semestre, 11500 réis -

Trimestre, 800 réis.

SEGUND0 ANR'0

parte dc nenhum g<:›vorno. E' necessario coru~

gI-m para entrar na luta, qnc já não pode dm.

forçar-se nem addiar-se. Nós estamos no nosso

posto, e niloo almndonarmnos,em.quanto a liber-

dude for ameaçada pela reacção. Protestamol-o

a uns e outros.

__--------

llouvc no domingo no_ Porto, uma. grande.

reunião para concortar nos Inoios de obter prum.

ptmn<m_tc u demissão do sr. lmriio de Moreira, do

consul geral portngnoz no liin do .Janeiro.

São pcri'citmncntc lcgncs estos meios do oh-

ter justiça, e não é para admirar que os iniming

(l'nqucllc funcoionario os emprcgucm contra cllo:

o que' espanta. e chega já a cansar asco, é o ca-

racter impertinente que se tem querido dar a os-

ta questão, cm que muita gente entra de certo

de bôa fé, mas cm que muita outra entra por uma

especulação mais sordida ainda do que podem ser

as faltas do consul do Brazil.

Segurumcnte o barão dc Moreira é uma das

primeiros notabilidudes d'cste pair., por 'que não

sabemos de ninguem a. quem se tenha dudo tão

alta importancia, movendoso-Ihe tiro crua guer-

ra. A impressão que de tudo.isto resulta é triste,

principalmente para a moralidade deste paiz.

_ A. r.

_+_

Promcttcu-se crcar iuuto aos principacs ou

a. todos os estabelecimentos de instrucç'io set-.un-

dnria do pmz, uma pequ'ena bibliothcca, que ron-

tribuissc para pôr ao alcance de todos comu

obras,que pasto que muito procuradas, nem todos

estão nas circumstancias dc us possuir. li'oi fesa

tejada a promessa. Acolheram-a de todos us par-

tes como um serviço á instrucção, aqm-llcs que

tem fé no progresso pela diffusão dos conhecimen-

tos, e pelo. vulgarisação da leitura pur todos as

classes.

Fomos deste numero. Temos por amiguin-

lado serviço a crcação desses peculios littcl'm'ius,

dc que tão carecido está o nosso puiz.

Effectivamcntc a promessa, se não está reu-

lisuda, não esqueceu. E isso é muito entre nós.

Quando os ministros se succedcm, e, longe de

os guorrearem, herdou¡ as ideias e os compro-

miSsos dos seus antecessores, é prova dc que cllcs

tem o assentimento publicu, e que não é possivel

obliteral-os das Incmorius das secretarias. Mais

tarde ou mais cedo se realisam,

A da orcação das bibliothccas escholuros

está de corto neste caso. O sr. ministro do réi-

no com intuito de a rcalisar acaba de nnnun-

ciar a resolução de mandar vender em mercados

estrangeiros alguns livros antigos, e de remoto

ou scoundariointeresse para amuioria dos leitores

afim de, com o seu producto, comprar livros clc-

mentores para prover essas bibliothccas. Posta l or

ora de partoaaprcciuçño dcssc proposito,o que nos

importa é fazer vingar o pensamento. Não pode

duvidar-sc que o que dfnqui sc infcrc é que nas '

altas regiões do estado se projecta levaI-o a cn-

bo. Isso é o principal, e se não estivessemos jd

obrigados pelo costume a esperar tempo infinito

a reulisaçño dos mais santos e uteis pensamen-

tos, pedir-iamos instantemcnte a s. ex." que cm-

prcgasise toda a .sua solicitude para que s'e não

(lcmorasse a deste que apontumos.

me fazia uma declaração em vcz de ser eu

que Ih'a fizoSsc a ella.

_Uma noite já. tarde bateu á porta de

minha casa um homem, que pedia agasalho, e que

se dizia naufrngado. Minha mãe era muito

caridosa e inston com meu pac para que cc-

desse aos rogos do infeliz. ldtliwtivamcntc foi

recolhido como podia. Eu estava no meu quar-

to, e só no outro diaé que o vi. Era um

rapaz trigueiro, ulto, cdc cubcllos pretos. Fulluvu.

o inglcz, e contou-nos a todos que em

capitão d'un¡ navio hospanhol, que vinha de

Cuba para Liverpool com generos coloniacs.

O navio apezur de novo c solidamente cons-

truido não podera resistir ii. tempestade que

fazia no canal, e despednçara-se dc encontro n.

uns rochedos parecendo a tripolaçño e' esca-

pando clic só por sc segurar a nm mastro,

que o ajudára a ganhar a praia. Que depois

viera pedindo esmola até ali,, c que espora-

va ganhar a cidade marítima mais proxinm

afim dc requisitar do respectivo consul os meios

de que cal-ceia para sua subsistencia em quan-

to senão transportava a Iimpanhu..

M. do M. ((ohh'mia.)
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Agora quanto :i rcSolnçiio annunciada.

mos ahi combutel-a com o pretexto de que era

indecoroso para o pai'l. mandar vender livros no

estrangeiro, embora fosse com o lim de adquirir

outros. Acudiu o Jornal do Gemma-cio que não

só não havia vergonha nacional em' alienar livros

de que se não carecia, precurande'os mercados

onde clles podiam obter melhor preço, mas tam-

bem que d'ahi resuitava um .proveito real para

o thesoure, usufrindo dessa venda talvez uns

quarenta contos, que podia empregar melhor em

livros de mais geral interesse.

Não nos inclinamos absolutamente a nerhu-

Ina das opiniões. Achamos justo que se vendam

algumas obras das que ,existem ahi a montões

por essas bibliothecas, presa de traça, e da hu-

midade', Se elias hab de estar a inutilisar-se nos

desviios ínfeotos onde se acham, mi-lhor é

certamente que se vendam, trazendo lucro ao

estado, e indo fructiticar oa espiritos com ro-

fudezas de erudicçãe, embora entre estran os.

Disso mesmo nos pode vir a nós future pro-

veito. Mas entendemos tambem que só devem

vcnder-se aquellas de que nós lpmssuirmoa tal ce-

pia de exemplares (e muitas avcrú neste caso)

que nenhuma falta nos faça alienar uma parte

dellcs. Vender as que preoisemos para nós, só

porque dcllas poderemos tirar grande ou pequeno

interesse isso por modo nenhum. Se o fizessem,

tinha lugar a censura do contraditor.

As bibliothccas escholares assim como não

devem ser repositerios de velhos e seccantes car-

tapacios, assim não devem tambem resumir-se a

collecções de livros de pura leitura escholar,

só de interesse para a ¡uelles que ainda _frequen-

tam as aulas.” So o pensamento fosse tão restri-

cto, seria inutil, porque não devem ser só esses

que frequentcm ess-*s archives, e as creanças que

cursnm os nossos lyceus de instrncçño seconda-

ria em algumas das. silas aulas, raro tem_ a cu-

riosidade de buscar instruir-se, por 'outros livros

mais que os da sua licçño quotodiana.

Agora quanto a vergonha nacional, não ve-

mos onde a haja. Se nos possuimos mais de cer-

tos livros do que uma outra nação, vendemos?

lh'os para comprarmos entres de que nós temos

menos dó que clla. Onde vao isto de encontro

ao decoro do pniz ? Pode talvez dar indício da

nossa pobreza ? Se e só isso, não vale a pena

discutir. Tantas cousas o estao aprogoando, que

mais uma não faria ao caso. Desgraçadamcntc

somos pobres, mas todos o sabem, c ncm sequer

temos já. direito a corar.

' A. P.

------›-_-

Não escrevemos a favor dos vagabundos po-

liticos. Rccambiamos essa expressão 30s que

a haviam empregado, e pcrguntamm-lhes a quem

a dirigiam. Convinros que ella seja feliz, e temos

a ronvicç'io. de que define muitos caracteres de-

ta epocha; mas por isso mesmo é que deve ñ-

car pertencendo áqnelles a quem principalmen-

te convem como unica diliniçao possivel do seu

Caracter politico.

Não se faça desentcudida a Revolução, nem

procure trazer a questão a um terreno incon-

veniente, para ella 'sobre tudo. Quem fallou

cn¡ vagabundos ? Não fomos nos de certo. Para

que se queixa pois se lhe notaram que fallava

cm corda ein casa dc enforcado ?

Não podemos deixar de dizer duas palavras

a respeito do erosé Estevão, já quea Revolução,

segundo o' seu velho cvstumo, não quiz perder a

oceasiz'ie de se deixar escorregar para 'o campo

das crsonalidades. '

8 sr. José Estevão não ó que deserteu.

Os seus amigos é que desertaram. E quer s.-

ber a Revolução donde deve ser considerada,

e nos consideramos a deserção? Dos arraiaes

do velho partido progressista, onde o sr. José

Estevão militou, onde milita, e onde cremos que

hade sempre militar.

Mas abandonou os seus antigos amigos, e

foi só, diz a Revolução. Engana-se. Nem aban-

donou nem foi. Essa não é a verdade. Ficou e

. abandonaram-o a elle. Quando os homens com

quem estava ligado, sahiram, por uma destas va-

riantes proprias da sua politica, dos principios

em que todos unanimemente cmnmungavam, 0

sr. Jesé Estevão não quiz seguil-os. Permanec'eu

no seu posto. Foram-se-lhe uns partidarios, e

vieramdhe outros, alguns dos quaes, é verdade,

o tinham injnriado em outro tempo. Recebeu

estes como se despedira daquelles: sem inquirir

as suas procedencias ou as suas opiniões

particulares, importando-se unicamente da con-

formidade ou desconformidade dos seus principios.

Neste paiz é um facto averiguado que nnu-

ea.se cura dos principios, mas dos homens. E"

por isso que o correspondente do Jornal do Porto

citado pela]Revolução,e muita outra gente conside-

ra as deserções segundoonumero dos que se sepa-

ram. Quem tem rasão é sempre e maior numero.

Nilo se pergunta de que lado está a coherencia

dos principios. Um individuo separou-se d'um

gremio a. que estava ligado. Logo esse individuo

é que mudou de poll'tica, porque os homens e

não as ideias é que são a politica l

A coliercncia da Revolução é assim ! Mas

advirtam que, mesmo por este lado, tem sido

d'umn tal versatilidade nas silas opiniões a rea-

peito'dps homens, que não pode atirar a pedra

a nmguem.~

Agora veja-sc o que o correspondente do

Jomal do Porto respondeu ao mesmo artigo da

Revolução:

«A Revolução de Selmnbro de hoje (15) ap-

proveita alguns periodos das'minhasgcorrespon-

delicias, em que me referi ao sr. José Estevão,

descrevendo a sua impnpularidadc na camara, e

procura inculcar-se como dc defensora ofiirioza

do illustre orador. -

í

E” pena que aquclle jornal não transcrever.-

se tambem o que eu ha poucos dias dissera

acerca da entrada do sr. Jos! Estevão ara e mi-

nisterio do reino. Como eu então ava iara com

merecidos gabos e justos louvores a capacidade

politica do sr, .Jesé Estevão, não fizeram conta

ao jornal da opposição as minhas phrazes, tante'

mais sinceras quanto vinham de pennapouco ef-

' feiçoada ao sr. José Estevioilssonâo lhe servia.

Era louvar a um grande orador, a um homem de

immensos recursos intellectuacs, a uma capacida-

de longamente prov-ada no tracto dos negocios

publicos. Iso não quiz a Revolução transcrever.

Não lhe servia aos seus intuitos.

Agora¡ quando eu historic¡ um facto, a que

a Revolução tem alludido mais d'uma vez-fa-

cto, que não desluz, nem amesquinha ô credito e

capacidade do sr. José Estevão-facto, que pro-

va mais uma vez, que nem sempre a aureola da

popularidade acompanha os grandes talentos, e

que os applauzos e eva *ões parlamentares não são

a expressão leal das-'c nvicções, _quando eu es-

crevi o que todos sabem, e' que a Revolução, fin-

gindo pudor, que ninguem lhe reconhece, desce á.

estacada a quebrar ,louças em favor do sr. José

Estevão, lamentamos as mestiças. d'cstc para com

os seus caros e leaes amigos!

Que sordida especulação!

Ouviram dizer que o eminente orador, que

vale mais do que a maior parte dos seus adver-

sarios, não estava na melhor harmonia com_ al-

guns dos ministros, e approveitam logo o ensejo

para lhe queimar e incenso, e attrnhir de novo a.

ovelha transviada ao antigo redi'l!

Mizerias sobre mizerias !

O sr. José Estevão é grande de mais para

se abater a contemplar estas pequenezas. Cada

um tem o seu logar na secou politica. Ha gente,

que nasceu para. ser oque é. A Revolução desem-

penha o seu_ papel.

Pela minha parte cumpre o meu dever. Lou

vo, quando a consciencia me diz, que devo lou-

var. Censuro, quando me parece que seria iuop-

portuno e louvor. Não aluguei aí'pcnnn a nenhum

corrilho. Não recebe inspirações senão da minha

consciencia. Bem sei que todos fazem o mesmo.

Nada tenho com isso. IIa uma eschola politica,

cuja principal maxima consiste em louvar, ou

condemnar sempre segundo as conveniencias de

taes e taes corrilhos. Não pertenço a essas escho›

las. Prazo-me de manter n'este lugar a possivel

imparcialidade. Digo o bem, mas não occulto o

mal, do mesmo modo que denuncie este, sem es-

curecer, nem encobrir aquelle. Esta é a minha

politica, e é tambem a do Jornal do Porto, que

-de passagem seia dito-«nem é sustentaculo des-

te, nem de, nenhum governo. Diz a verdade, co-

mo a entende, e não esta ao serviço nem de ho»

mens nem de corrilhos politicos. Serve o

seu paiz, e isso lhe basta. Sabe que não pode

agradar a todas, mas 'agrada a si proprio, c esse

é o seu fim»

A. P.

_+-

Com a devida venia transcrevemos do Jor~

nal do Commercio o seguinte e notavel artigo :

«Longe das intrigas dos partidos, excmptos

de todo o influxo das paixões politicas, mirando

ao bem eemmum sem que nos offusque a ras'ão

nem o amor exagerado, nem o ódio faecioso, ha-

vemos opinado,.sempre e continuaremos opinan-

do sobre os negocios publicos, sem que infeude-

mos a nossa intelligencia ao serviço de nenhuma

facção e penduremOs a nossa penna, como offe-

rcnda ~vetiva, no altar de nenhum orago partida-

rio. _

A nossa. escripta não tem por lim cortejar

nenhum homem, affagar os erros de nenhum par-

tido, justificar os precopceitos de nenhuma par-

ceria. Não lisongeânms ambições, servimos o

paiz'como sabemos. Não é nosso intento principal

que nas lides publicas triumphe tal nome, senão

que vençam e Horeçam_ os princípios liberaes, as

ideias de eivilisação, os sentimentos de_ bem en~

tendida tolerancia, os planos de melhoramento

publico. Se algum dos partidos existentes pela

sua indole propria ou pela sua reformaçõe e pe-

nitencia podesse satisfazer estas nossas aspira:

ções, esse havia de'ser e nosso partido. Se ne-

nhum d'elles com os abusos e degenerações em

que tem cabide pode já hoje corresponder as es-

peranças do paiz, forceiaremos continuamente

por que dasruinaa dos velhos partidos se levante

novo traço, edificio nevo, em que sem desapro-

veitar inteiramente os materiaes jd lavrados, se

compunham e aggreguem segundo um risco mais

consentaneo as tendencias e ao caracter da actual

civilisação. a V

- E' obsoleta e antiquada a fôrma d'estes ve-

lhos edificios, onde .se abrigam Os partidos de

outro tempo. A architecture. politica tem hoje

novas exigencias, a que não podem satisfazer os

mestres e operarios educados nas escollas vicio-

sas do passado. N'estas antigas construcções ha

traços grandiosos que rchllam os capitulos mais

honrosos da historia de cada tribo-politica. O

tempo tem sobre elles exercido o seu ofñcie de-

molidor. E' veneranda a fábrica c a constructu-

ra de uma velha cath_edral normanda. Mas como

'a hai/'eis de accomodar a “303 que “OINPOÍiCI'anl

sonhar os seus ediiicadorcs? O sêculopede-vos

estações monumentaes de via ferren, palacioa de

industria, oñicinas collossaes, escollas populares,

edificios consagrados :ts obrigações da caridade.

E porque tendes monumentos vetnstos de outras

éras, havcis de -crêr-vos dispensados de erirgir

as edificações da moderna civilisaçño? Porque

tendes os_ Jeronymos ou a Batalha, nño haveis

de levantar dos fundamentos os templos profa-

nos, votados ao culto dos modernos interesses so-

sociacs?

Assim site os partidos do passado. Venerun-

des, mas solitsrios; historico!, mas sombrias.

Fundaram-se para outro estado social. A socie-

dade, que é superior aos partidos, max-_eheu em-

quanto elles se immobilisaram. Exigiu novos tra-

balhos, novas obras, e os partidos, que são os

instrumentos .da civilisaçãe, acharam-se embota-

dos e impropries para o novo lavor que d'elips

se exugiar ' -

Os partidos' são como as grandes familias

dmraldicas. Quando os seus brasões se tornam il-

lustres pela sua antiguidade, os partidos volvem

com saudade os olhos ao passado, descouiiam de

todos os que não tiveram o seu berço no solar

privilegiado; irregam-se com jactancia todas as

obras que foram emprehendidas em honra da ci-

vilisaçño, e descrêem de outras que ne futuro se

possam tentar e concluir. -

Chamae um velho liberal de 1817, d'aquel-

les que escaparam ás fogueiras do campo de

Sant'Anna, d'aquelles que conspiravam nos sub-

terraneOs, jogando todas as noites a cabeça nos

transes do seu. exaltado patriotismo. Fomos nós,

dirá elle, os unicos, os verdadeiros liberaes que

| jamais houve n'esta terra. Quizemos desziñ'rontar

a. nação do desaire com ue nos estava subiu-

gando. um proeonsul estrnn o. Esta era a verda-

deira liberdade, este o primor do verdadeiro pa-

triotismo. j

Vinde ea vós agora, orador, tribuna, regen-

te dOs tempos revolucionar-ias de 1820. Quem fo-

ram, dizei-nos, os verdadeiros liberaes de Portu-

gal ?- Nós o fomos; os que vieram depois cor-

romperam a obra de tanta abnegaçño e heroici-

dade. Nós fizemos_ tudo, quanto cumpria á pros-

peridade d'esta terra. Abelimos a inquisição, de-

cretximos o tribunal da imprensa, vestime-nos de

saragoça nacional para signiiicar a suspeiçño per-

manente da nação contre. as industrias estrangei-

ras, prohibimos a importação dos cereaes e reno-

vámos em discursos eloquentes as theorins politi~

cas do XVIII seculo.

Ide-vos em paz. Seis benemeritos da patria,

porque lizestes o que estava em vosso podêr. Sec

meastes a liberdade, mas não lhe pedestes mon-

dar emvolta o campo de todos os preconceitos

que a deviam esterilisar. Os earceres, os exíliOs,

os patibulos, em que muitos de vós confessaram

heroicamente a sua crença, são ainda hoje os mo-

numentos da vossa gloriosa. dedicação. Mas pas-

sastes o vesso tempo. Seis um partido que per-

tence á historia.

Chegac agora vós, briosos e guerreiros libe-

raes de 1832; Vinde, soldados da villa da Praia,

defensores das linhas do Porto. Trazei ti'uma

das mãos a espada dos combates, na outra a

penna com que escrevestes, sob a dictadura do

imperador, os primeiros e mais vigorosos traços

da reforma constitucional. Quem é, dizei-nos, o

verdadeiro partido liberal d'este paiz ?_ E” o ve-

lho partido cartista. Nós fizemos tudo o que ha-

via de mais glorioso c difiicil de acabar. Depois

de nos vieram os imitadores sem inspiração aos

copistas sem talento. Nós reunimos os triumphos

militares e as honras de legislador. Foi com a

nossa bandeira que as raras phalanges da nossos

heroes levaram deante das suas bayonetas o des-

potismo; foi do meio dos nossos quadrados que a

reforma liberal vibrou os seus golpes derradeiros

ás instituições da velha monarehia.

Alto hi, gl0riosos tilhos de Portugal. Obras-

tes prodigios heroioos; mas a vossa missão ter-

minou ha muito tempo. Depois dos decretos da

Tor'ceira, e das vigorosas medidas de imperador,

ainda iicou muito que legislar n'este paiz. Ornae

de loiros as vossas' frentes, porque leal e honra-

demente os heis ganhado. Mas já. lá. vão longe os

vossos feitos de valor e devoção pela causa na-

cional. Sobre as vessas benemeritas acções de-

correu nma revolução inteira. Ide-vos em paz.

Sois um partido que pertence as mais honrosas e

brilhantes commemorações dos fastos nacionaes.

Avançae agora, resolutos parlamentares da

opposiçiio de 1834, estadistas e tribnnos da re-

volução de 1836. Vinde, vanguarda impetuosa

d'este exercito, ennobrecido por tantos rasgos de

dedicação ,e de sacriticios pelas liberdades port'u-

guezas. Qual é o verdadeiro partido liberal d'es-

ta nação ?-'Fomos nós osque proclamamos a ro-

voluçiio de 1322, os que armámos o povo para

conter as demasias do poder, Os que legislámos

-com o mosquete ao hombre, sob a incansavel ins-

piração de Passos Manuel, os que soubemos vi-

vificar o espirito liberal, os que planlámos no

terra“io natal as mais fecundas sementes da demo-

cracia, os reptámos mais tarde a reacção, inau-

gurada em 1842, os que, ora cidadãos ora. sol-

dados, nos comicios, na imprensa, na tribuna, ou

nos campos de batalha, organisámos a resistencia.,

legal, emquanto foi sudióiente a insurreição,

quando a suprema lei da salvação 'commum nos

isse que appellassemos para o temeroso tribunal

da guerra civil. 4

Pois bem honrados cidadãos. A patria agra-

dece'vos o terdes mantido acccse'o fogo ei'vico,

censervado as tradicçõcs liberaes, continuado os

esforços patrioticos, com que desde a Terceira

até 'o Porto, desde o Porto até á ultima batalha

da liberdade, os seus heroes asseguraram n sua

dominação. Mas não se trata hoje de con'fiagrar

ó paiz na guerra civil, de separar os partidos pe-

lo Sangue, de filtr ' as ideias pelo odio, de apos-

tolar os principios pela espada., Vós fostes bene-

meritos para o vosso tempo, ainda o sois hoje

pela memoria dos vossos feitos assignaludos. Mas

os tempos mudaram, a liberdade cresceu e pros-

_perou, as instituições estão hoje consolidadas e

assentes. Basta hoje rebnstecel-as, aproveital-as,

fazer que nos liberaliscm todos os seus fructos;

a missao d'esta época é enlaçar a liberdade com

a ordem, a Ordem com a civilisação.

Os partidos do passado não podem ser os

  

instrumentos da obra do presente, nem os opera-

rios do future.

O problema. social é hoje outro. Não se tra-

'ta hoje como -em 1817, de saccudir a arrogancia

de ,um procensulado e forrar Portugal ao oppro-

'brio dcser' n. colonia da sun colonia. Não se tra-

-ta,_cemo em 1820, de ensinar á monarchia abso-

;leterque _a_ revolução *moderna oppoz ti. magenta-

&ynsstiu a magentade do terceiro-estado.

Não se trata, como em 1832, de resgatar a pa-

tria do jugo dos barbnros domesticos, que a aiii¡-

giam e vexavam. Não se trata, como em 1836,

de começar o noviciado da democwcia e de ades-

trar os cidadãos na. escola das luetas civis, por

Onde passam fatalmente todas_as nações, como por

uma necessaria provação, na sua difiicil'ihiciaçiio

politica. Trata-se de utilisa'r as forças de' uma so~

ciedade paciñca, de rcfrciar pelas leis as dema-

sias rcaccionarias, de conquistar para o pníz todos

os beneficios depregresso moral e physico, de

despir todos os preconceitos que ainda enturvam

a. pureza da liberdade. ' '

Para esta obra os partidos velhos silo decer-

to ineñicazes, Para resolver o governo, no parla-

mento, na imprensa, nos comícios, em todos os

novo partido liberal reuna as qualidades dos que

o antecederam, expurgados os deli'citos e abusõcs

de que elles no seu tempo se não poderam total-

mente emancipar. A abnegaçâo de 1817, o pa-

triotismo do 1820, a perseverança de 18:22," arau-

dacia de 1836, o civismo do 1847; um partido

'que se prenda ao passado pelas suas tradicçõei,

e se ligue ao futuro pela do-:prcoccnpaçiio do seu

espirito e pela largucza dos seus intuitos; um

partido que tome dos seus prcdecossores es exem-

plos de civismo, e que aprenda do sen tempo a

sciencia do governo; um' partido que rofun-

demente sç convença de que e mais argo o

porvir do 'que o pretorite, e que a civilisaçiio-

prostrou ba muito na sua corrente irresistível as

mal-seguras marcas do Deus Termo; um parti-

do que tenha sobretudo a ideia, pois que estão

passados 'provavelmente os dias em que a força

tem de intervir nas pendencias da liberdade; um

partido que seja democratico, na mais nobre,

mais pura, mais racional e mais protioua das unas

accepções, que professe a democracia da paz, a

democracia da rasi'io, a democracia do direito, a

democracia do trabalho, em vez da deinocraciu

espectaculo'sa, que prega nos hombres de um paiz

a purpura irrisoria da soberania nacional, e o

converte n'uma nação de proletarios. n

-_-_----_

Podem-nos a publicação do seguinte :

Copia da copia

Illustrissimo Senhor-Circular n.° 529.

Transmitto a V. S.l por copia o adjunto

Ofñcio do Conselheiro Procurador Geral da Co-

rôa dc 12 do corrente, e Portaria do ministerio

das Obras Publicas de 6, para que lhc sirva do

norma nos cazos occorrentes. -Dcns Guarde a

V. SFH-Lisboa, 17 de Junho de 1857. -U

procurador Regio. - Ill.mo Sr. Delegado do Pro-

curador Regio da Comarca de... - io_-

Procuradoria Geral Corôa. - N.°'812.

Ill.“ ° Sr. - Expressamente determina a

Nov. Ref. Jud. no art.° 290-§ 2.° que, mos-

trando-sc que annnnciaçiio da nova obra provem

de malícia e fraude, o Jn'iz, 'procedendo á com-

petente vistoria, mandar-á proseguir n obra até

ser finda-Acontece frequentemente que as O-

bras Publieas são embargadas pelos particulares

sem fundamento de prejuizo real, 'resultando da

suspensão da obra durante a acção grave deh-i-

mento á cauza publica, mormente nas vias fer-

reas, cuja construcção demanda o mais rapido

andamento e desenvolvimento. 'Nestes termos

torna-se necessario que ví 8.', em observancia

da Portaria do Ministerio das Obras Publicas

de 6 de corrente, que por copia lhe transmitiu,

passe as mais activas e energicas' ordens a to-

dos os magistrados do ministerio publico, e !MH

subordinados, para que, sempre que as obrnsdm

caminhos de ferro, ou ~quacsqmrr outras publi-

cas forem anuaciadas sem funddtncnto dc ver.

dadeiro e real prejuizo dos anunciantes, sollici~

tem logo com o maior zello e edit-ncia a ap¡

plicação da citada providencia da lei, a tim de

que com a simples prededeneia de vistoria ao

mande continuar na obra, previnindo-se assim

os graves damnos occasíenados pela demora da

acção, e devendo os niesmosmiagistradoa intel'-

por os recursos competentes se não forem atten-

didos nestas requesições. Deus Guarde a V. 8.'

O Procurador' Geral da Corôa - José de Cuper-

tino Aguiar - Ottolini-12 de julho de 1857

-- Illm.°. sr. Procurador Regio da Relação de

Lisboa. -

Copia da. copia. -- Ministerio das Obras Pu-

blicas. _Direcção Geral das Obras Publicas. _

Repartição Technics. -- Participando a Direcção

da Companhia Nacional de Caminhos dc ferro ao

Sul do Tejo ter sido enbargada judicialmente a

obra do atterro que se estava effectuando na

quinta de S.” Reza, proximo da Moita, a roque-

rimento de D.- Maria Jnstina Posser Flccher, c

com o pretexto de que tal attcrro veda a passa-

gem para os portaes da mesmo quinta; e ponde-

rando a mesma Direcção os graves prejuizos que

á. execução das obras a seu cargo' resultam d'es-

te e d'outros embargos, que muitas vezes sc fa-

zem sem justo motivo: Manda Sua Magcstade

El-Rei dal' conhecimento do exposto ao Const'-

lheire Procurador Geral da Corôa, a fun de que

elle haja de expedir A as recommendações ou ins-

trucções que nos termos das leis julgar conVrni-

entes, para evitar, sem tolher a acção da justiça,

que, não havendo motivo fundado sem prejuizo

real, se ponham embârgos á execução das (i.

,bras Publicas, c especialmente ás duas linhas

tribunaes onde julga a opinião, é preciso que o'
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ferreas, que carecem do um rapido andamento

e desenvolvimento muito considernvrl para que

possam prgredir por umneira conveniente.0qne se

commomca ao sobredito Conselheiro para seu co-

nhecimento e mais effcitos- Paço em title Junho

de 1857. _Carlos Bento da Silva. _Para o Con.

selheiro Procurador Geral da Corôa.- Esta con_

forme-Secretaria da Procuradoria Geral da Co-

rõa' 12 de Junho de 1857-0 Secretario,Antonio

Carlos Maia. _Estão conformes.- Secretaria da

. Procuradoria Regis. de Lisboa, 17 de Junho de

1857. - O Secretario Manoel Pedro Sergio de

Faria Azevedo. *está conforme. _Secretaria da

Procuradoria Regia da Relação de Lisboa, 8 de

Outubro de 1860. - O Secretario, Annibal A.

Hdr-tina_ E' copia (assignado) 'o engenheiro di-

rector, Page. - Esta conforme. '- A. Calderon.

*a

fmeUNAI-:s

Supremo Tribunal de Juntou

Processo n.“ 5:16'3 '

Relator 08."” 'conselheiro Cabral.

Nos autos crimes do juizo de direito da comarca

de Almada, recorrente o ministerio publico,

recorrido Pedro dos Santos, se proferiu o ac-

cordão seguinten . -

Accordmn os do' conselho no Supremo Tri-

bunal de Justiça em conferencia,que, achando-se

expressamente determinado no artigo 938.° da

reforma judiciaria, que nas querellas dos crimes

publicas, sejam mqneridas as testemunhas no-

meadas, alem das referidas, no que é tambem

conforme a lci de 18 de julho de 1855 no artigo

16.°;consta do processo a li, 22 v. que referindo-

se a quarta testemunha do summario ao que

ouvira a uma sua filha relativamente ao facto

criminoso, que serviu de base a este processo,

não consta que essa testemunha referida fosse, co-

mo devera ser, inquerida, com-manifesta violação

das leis citadas. Sendo certo que uma siiuilhaute

omissão muito poderia influir no. descobrimento

da verdade, e para verdadeira e justa decisão da

causa, nos termos da referida lei de 18 de _julho

artigo á3.° n.° 14.° Julgam portanto nullo o pro-

cesso desde H. 46 v. inclusivamente, e o man-

dam baixar ao juizado direito de Almada, para

se dar cumprimento á lei. .

Lisboa, 10 de janeiro de 1862.-:Cabral-

Visconde de Portocorrero-Mello e Carvalho-

Sequeira Pinto _Aguiar-Fui presente, Sousa

Azevedo.

Está conforme.- Secretaria do Supremo Tri-

bunal de Justiça, 11 de fevereiro de 1862.-0

conselheiro secretario. Jose' Maria Cardoso Cas-

tello Branco. « «-

(D. n.° 53 de 7 de nmrço.)

  

Processo n.° 5:243 A

Relator o ex.'no conselheiro Visconde de

r ' Portocarrero. ' .

Recantos crimes _da Relação do Porto, comarca

. de Lamego, recorrente o ministerio publico,

recorridos Luiz Ramalho e Manoel Guedes,

se proferiu o accordão seguinte:

Accordam os do conselho no Supremo Tri-

bunal de Juetiça, que achando-se verificado pelo

corpo de delícto directo, e tambem pelo indire-

cto, que o crime de-ferimentos na qncixosa Mar-

garida de Jesus fôra praticado de noite, connins-

trumento contundente, e sem provocação, pro-

duzindo-lhe na região occipital uma ferida de

couro e carne cortada até ao osso, com grande

derramamento de sangue, que, posto que se de-

clare -curavel, a impossibilitou de trabalhar por

de¡ dias; não pode deixar deconsidernr-se_ um

crime grave em que o ministerio publico devia

intervir; por isso erradamente se applicou no ac-

cordão recorrido o artigo 3:39.o do codigo crimi-

nal, quando_ -o artigo applicach é o artigo 360.“

do mesmo codigo. .

Nestes termos, annulundo o accordão recor-

laçlo de Lisboa para se julgar de novo a causa,

mino for de direito; V “

Lisboa, 31 de janeiro de 1862. - Visconde

de Portocarrero - Cabral - Ferrão - Sequeira

Pinto - Aguiar. - Fu¡ presente, Sousa.

 

Relação _do Porto

 

Na sessão do tribunal da Relação delll do

corrente mez dc Abril, distribuíram-sc as seguin-

tes causas :

Appelluçõcs cwm's

Cêa.-Emigdio José de Pina e 'outros com

D. Maria Estnarda Ferreira da Fonseca; juiz

Castro, escrivão Albuquerque.

Mirandella. _Felix da Graça Moraes e eu-

tlos com' Rosa da Purificação; juiz Pitta, escrivão

Cabral. V ,

Valença. -Rosa Alves com Maria Theresa

de Sá; juiz BarbOsa, escrivão Guimarães.

Porto. - João Pereira da Silva com Maria

Theodolinda de Jesus; juiz Pinto, escrivão Silva

Pereira. '

Regua-João Marcellino d'Aranjo e outros

com Joaquim Filippe d'Aranjo e mulher; juiz

Abranches, escrivão o mesmo.

Santa combatido-José Alexandre Velloso

com Anna de Souza; juiz Lopes da Silva, escri-

vão-Albuquerque: u

Porto.“-- Raymundo Joaquim Martins com

Anna Soares' da Silva; juizOliveira, por impedi-

to Lima, escrivão Cabral.

Amares. _Simão da Cunha com Domingos

José Alves e muHier; juiz Aguilar, escrivão Gui-

Coimbra. - Manoel dos Santos Madeira e

mulher com Manoel Ferreira dos Reis. Juiz Sea-

bra, escrivão Silva Pereira.

Fafe. _Paulo Mendes de Mello com Ange-

Õl votos contra 34 a lei que abre um credito pa-

ra as fortilicações dc Anvers.

Berlin, 11. _A Gazeta dq Estrella diz que,

l tello com a commissào recenseadora; juiz Cerquei-

lína dc Moraes e irmã; juiz Lima, escrivão Albu-

qncrque.

Dita da fazendo nacional

g Oliveira d'Azemeis. -- A fazenda nacional

'com o reverendo Rodrigo Antonio Pereira; juiz

Oliveira, por impedimento _Silveira Pinto, escri-

vão Cabral. _, . .

I . Aggravos d'instrumento

Armamar. - Luiz Pinto de Freitas de Fon-

ra, escrivão Silva Pereira.

Armamar.-Lniz Marques de Moraes com a

'commissão recenseadora; juiz Sousa, escrivão Al-

buquerque. .

Cabeceira de Basta-.Albino Pacheco Alves

Passos com acommissão recenseadora; juiz Casa-

do, 'escrivão Cabral. - A

Taboa.-José Soares da Fonseca Magalhães

com o ministerio publico;

Guimarães. .

Oliveira do Hospital.-Sebastiãn d'Albuquer-

que Pinto Tavares com a commissãomecenseado-

ra; juiz Pitta, por impedimento Cerqueira, escri-

vão Albuquerque.

Regua. - José Maria Augusto de Carvalho

Maranteu com o ministerio publico e outro; juiz

Barbosa, escrivão Albuquer ue.

Canavezes.-(Recurso (e revista) o ministe-

rio pub'lico com Torquato Bicora; juiz Pitta, es-

crivão o mesmo.

Braga.-Manoel Joaquim Alves Passos com

o bacharel Jeronymo Antonio de Furia; juiz

Abranches, escrivão Cabral. -

Armamar.-Antonio Maria de Mello e Na-

poles com a commissão recenscadora; juiz Silvei-

ra Pinto, escrivão Guimarães.

m

j uiz Castro, escrivão

EXTERIOR

Dos jornaes recebidos hontem copiamos o

seguinte :

Londres, 12. - Lord Palmerston pronun-

ciou na camara um discurso a favor da unidade

italiana. '

Elle crê impossivel a continuação do po-

der temporal do papa, porque este teria interes-

se em pôr a sua sorte temporal nas mãos do im-

perador. Napoleão.

Lord Palmerston acrescentou que, se as tro-

pas francezas se retirassem de Roma, a Italia

seria livre desde o Mediterraneo até ao Adria.-

tico.

Por ultimo o ministro inglez disse que a po-

litica franceza, não procedendo assim, mostra

não prever os acontecimentos que se prepa-

ram.

Londres, 11. -Na camara dos lords susci-

tou-se uma 'discussão sobre a'qnestão da Italia,

o que foi motivo para que lord Gladstone decla-

rasse que a Inglaterra deve apoiar moralmente o

novo reino italiano. -

Marselha, 11'. - Notícias telegraphicas che-

gadas hoje de Roma annnnciam que a policia-

prendeu o sr. Gentill, professor da nella cidade

e secretario do sr. Ullôa, ministro :ie Francisco

11, e outras possas accusadas de se acharem filia-

das nas sociedades secretas.

Junto de Gueto foi tambem preso um in-

glcz perante do lord Derby. O general Lamar-

mora respondeu ás observações apresentadas pe-

lo consul ingl'ez que havia fundamento para _se

lhe instaurar processo.

. Bruxellas, 11.-'A camara appr0vou por

além do áugmcnto do imposto sobre o sal, des-

tinado ao augmento _da armada prussiana, vai-

se angmcntar o imposto sobre a aguardente.

Paris, 11. _A Patria annuncia que o sr.

Lavalette saiu para Londres afim de tratar de ne-

gocios particulares. _

j Londres, 13. -- As noticias de Veracruz al-

cançam a 11 de 'março , e as de NovaYork

a 23.

A nova divisão frauceza ainda não tinha

chegado a 11 a Veracruz.

Dizia-se (que, nesta ultima cidade, se quize-

ra assassinar Almente; mas que se havia malo-

grado a tentativa.

O senado de Washington votou 65 milhões

de dollars para armar novas fragatas com cou-

raça.

O exercito federal de Potomac victorioso

avançou até \Vassentonn.

O .navio separatista Nashville forçou o blo-

queio do porto de Beanfort.

Turin,.12.-O ministro Ran-mz¡ dirigiu 'uma

circular aos representantes piemontezes em que

manifesta que na politica do gabinete de Turin

'domina a idêa da unidade italiana.

 

Daqui a pouco tempo a marinha de guerra

não fará grandes estragos na humanidade, e o

mar não terá de receber no seu amago navios

arruinados pela artilheria. v

A rainha dos mares, a Inglaterra, trata

de enconraçar a sua marinha de guerra; mas a

França vai usar do mesmo systems., e a Italia

tambem apresentará - encouraçada a sua mari-

nha. '

Para que Os nomes leitures possam formar

idêa da vantagem da naumachia cncouraçada,

vamos d: r-lhes notícia de um combate entre os'

federaes e confederados da America.

O combate. teve logar no dia 9 do mez pas-

sado, entre o Monitor, e o Merrimac nas aguas

do rio James, em frente do forte Monroe.

Os dois navios accommetteram-se com amin-

dadas descargas de projectis, uns de 100; outros

de 150, e outros do 180 libras de peso, que iam

resvalar nas suas paredes de ferro, sem lhes can- dvza o maneiras que o curacterisum, reColhmv x
sur o menor duluno.

Foram tantas as descargas, e tão amindadas,

que foi necessario interromper a lucta para dei'-

xar esfriar as peças_ afogueadas.

O Merrimac, navio de maiores dimensões,

correu trez vezes contra o seu adversario a todo

á sua habitação, depois do que foi a musica 1-¡

correr as ruas da cidade, tocando em frente -i--

algumas casas, e dispersnndo depois das 10 l. ›

ras da noutea (Campeão do Vouga -n.° 160 dc '_'A',

d'ontubro de 1853.)

Em 1853 já o sr.. José Estevão era alem «lu-
o vapor 'para o sossobrar, e trez vezes o Mord- tndo o maie,o estadista profundme 1862 nem u-
tor recebeu o choque sem se desciawcrtur.

_i_______-____-__-_____

' NOTIÓIARIQ

Caiua Economica. -Damos em se-

guida o balanço do movimento desta Caixa com

relação aos trez mezes de janeiro, fevereiro, e Irar-

ço do corrente anno:

  

Balanço no Inez dejanelro de 1882

ENTRADAS

~ Depositos recebidos 131086160

Letras idem , . ' . . . 21475720

Juros idem . . 1126340

Saldo do mez antecedente . . 2:827çfiõ30

64955750

 

, SAHIDAS

Emprcstimos . . 2: 1 74õ720

Depositos restituidos 8095870

Juros pagos 2331.5615

3:279à545Saldo que passa para o mez seg.°

6269515750

Valor dos depositos existentes no

fim de janeiro . . . .

Idem das letras existentes names-

ma data, . .

165655860

1329125270

Escriptorio da Caixa Economica de Aveiro

em 1 de fevereiro de 1862.

 

Balanço no mez de leverciro

ENTRADAS

Depositos recebidos 1:7365100

Letras idem 1:4655540

895395Juros idem . i .

Saldo do mez antecedente 39795545

6:570,5580

SAHIDAS _

Emprestimos . . 1:8815930

DepOsitos restituidos 4355255

Juros pagos . . . . . 4,5910

Saldo que passa para o mez seg.“ 4:24893-185

 

&570,3589

Valor dos depositos existentes no

fim de fevereiro . . . 1738665705

Idem das letras existentes na mes- '

ma data . . . . . 14:3286660

  

i Escriptorio 'da Caixa Economica de Aveiro

em 1 de março de 1862.

 

Balanço no mei de março

ENTRADAS

   

Deposito!! recebidos 9305230

Letras idem . 123035140

Juros idem . . . « 705550

Saldo do mez antecedente . 4:2485485

655215405

SAHIDAS -

Emprestimos ' . . 1336013420

Depositos restituidos 5236750

Juros pagos . .A . . . - 35600

Saldo que passa para o mez seg.“ 4:4646635

_ . &552,3405

Valor dos depositos existentes no

- tim de março . . . . 1822735185

Idem das letras existentes na mes-

'nia data . ~. . 14:5855940

_'-

 

Escriptorio da Caixa Economica de Aveiro

em 1 de abril de 1862. .

A. Pinheiro

Secretario.

(fonlrontacões.- c O sr. José Estevão

,é um homem talentoso, fulla com tiicilidade, e

exprime se com elegancia. Mas ninguem dirá que

s. ex.“I possue os dotes de homem de estudo, nem

que tenha a capacidade necessaria para ser mi-

nistro. Nem os seus mais decididm apologistas

poderam descobrir-lhe' essa qualidade, 'que é in-

dispensavel a quem suspira pelo poder.) (Lam-

peão das Provincia:: n.° 1022 de lti d'Abril de

1862.)

«Chegou a esta cidade no dia 24 do corren-

tc'pelas 4 e meia horas da tarde o Ill.“ sr. Jo-

sé Estevão Coelho de Magalhães..

Mais abaixo lê se o seguinte:

«Ao estalar do primeiro foguete desceu s.

s.“ para a praça, onde se achava a multidão _-

que desejava vel-o. E'oi ali muito abraçado, e to-

dos estos abraços diziam-ADMIRAlçAO, RES-

PEITO E AMISADE! Sim admiraçao, respeito

e amisa'de, porque em presença de todos estava

.o hometn que a Europa conhece, que o paiz re-

verenceia, e que a politica considera.

Estava entre nós o cidadão conspicno, o mi-

litar denodado, o pnblicista distincto, o tribnno

singular, o economista proliciente, o advogado

do progresso, o athleta do povo, o sacerdote da

democracia, o apostolo da tolerancia, o lovita da

honestidade, o estadista prollmdo- 0 ma-

chado do despotismo!

O illustre l'ilho do povo e da virtude, depois

d'nm longo intervalo, e a pedido de seus numc-

rosos amigos, agradecendo a todos com a delica-

sens mais decididos apologistas podem descobri¡-

lhc_ esta qualidade.

_ ,1Valba-nos Deus em presença de tanta ¡nti

ria .

- Em 1856 e 1858 o sr. Antonio José d'Ari-

la era o que os nossos leitores tem visto dos dll'-

ferentes excerptos que do mesmo jornal temos

publicado. E hoje que é o sr. Avila 'P E' menos,

é verdade, do que o sr. José Estevão em 1853.

mas com tudo é o unico capaz de salvar o parti~

do historico do precipício em que está prestes a

cahir! ' l

Parece-nos que temos satisfeito ao seu pedi-

d0,-de continuarmos com »publicação dos ex-

cerptos para honra e gloria d'ellcs-e que dc-

vem estar bem fartos destes dois generos, mas sr-

ainda o não estão, avisem-nos, que temos matc-

ria para os furtar e de fartos arrebentarem.

Novo methodo para o culatra-

mento das vinhas '- Tendo-se encontrado

grande diHiculdade no lançamento do enxofre so-

bre vinhas que ficam altas, em rnmadas ou arvo-

redos será mui nplicavel para semelhantesviuhaa

o novo methodo de empregar _o enxofre por meio

da fnmegação. '

. He muito facil do applicar c tica muito ba_

rato.

Collocn-se ri noutinhn, debaixo da vinha'

afl'ectada'pplo ohlium, um fogareiro acezo o Ian'

çando-se cm cima (lo lume uma pequena porção

dc enxofre, este produz logo um fumo que che-

gundo aos caxos doentes tem o bom etl'eito de

os curar facilmente do oídíum, desappareccndo

o bolor branco um ou dons dias depois.

Concebe-se que facilmente-se mudam os fo-

gareiros de um lado para outro, chegando o fu-

mo a todos os cachos doentes e curando o la-

vrador as suas vides de tal maneira, que realisa

um rendimento dellas que visto o preço actual

do vinho compensam amplamente a despezo do

enxofrmnento.

Este novo systema, é mais economico do

que o antigo, porque não se perde tanto en-

xofar e tem alem disso a vantagem de não dei-

xar 'particulas d'enxofre sobre as uvas e que

por conseguinte o vinho não pode ter gosto a

elle. '

Encontramos no L'anne'e, sci'entffque l.°

mmée, pagina/407, uma experiencia ti-ita pelo

jardineiro do barão de Rothschild, que obtcvo

bons resultados dos fumos sulphurosos nas estú-

fas ao pé de Pariz. '

Pesslmo tabaco. - Da correspondencia

de Lisboa dirigida ao Jornal do Porto, copiumos

o seguinte: ~ '

«As queixas contra a qualidade do tuhaco

que os srs. contractadores fornecem, ao publico,

(diz o (J. do Commercio) de hoje, vão tomando

nm aspecto serio, e é indispensavel que si-jum

uttendidas. _ '

~ Todos Os fumantes se queixam de padecimen-

tos na bocca e no canal digestivo, e de encom-

modos gastricos mais ou menos pronunciadas.

Com eii'eito, o tabaco de todas as especies

é detestavel. A' vista se conhece a sua pessimo

qualidade e pessimo preparo.

Nós mesmo temos ultimamente experimen-

tado todas .as diversidades de tabaco que podem

ser fumadas'em cigarros, e todas são repugnan-

tes, todas 'qnciimm a lingua, causam aphtas, e

prejudicam abocca.

Que direito podem ter os contrpctadoros pa-

ra pcrseguirein os contrabandistas, desde o mu-

mento em qne- não cumprem a obrigação a que

estão ligados de fornecercm bom tabaco?

Os consummidores não podem querer tnmar

tabaco detestavel, e se lh'o oli'erecerem bom on

melhor que o do contraoto, e pelo mesmo preço

ou ainda mais caro, fazem muito bem, compran-

do-o, porque todos teem direito à propria conser-

vação; e é até um crime fumar um tabaco quo

prejudica a sendo.

Perscgnc-se um miseravel que foi apanhado

com alguns graman de tabaco de contrnbamlo;

e este direito cruel, e o ainda mais cruel, dns

buscas m-bitrurias, pela simples vontade dos agen-

tes do contracto, devem ter uma compensação

para o publico, e se' não for a boa qualidade do

genero, então o consnmmidor não terá direito do

clamar contra o contracto que tyranniL-.nmento

abusa das vantagens que lhe concede a lei _lc-i

iniqna, -porqne posterga as proprias garantias

individuacs.

Chamamos seriamente. a attcnçil.dos urs.

contractadores para o que deixamos dito, e con-

fiamos em que saberão dar prpmpto remedio its

justissimas queixas dos fumantes, fornecendo ta-

baco que possa fumar-se. n

Agora ouçainos o que diz a «Nação» :

«CÍt/¡Lc'smo o mais cynísmo? - Se é certo o

que nos aiilrmam, de que o contracto do tabaco

vae mandar á exposição de Londres preciosos

productos da sua fabrica (lc Lisboa, tanto dc tn-

baco de flimo como de cheiro, é na verdade - isto

uma excellente burla!

Pois os srs. contractadorcs podem e subi-,m

preparar bons productos para mandar :i exposi-

ção de Londres, e ao mesmo tempo andam nos

aqui qtlotidianamente“envenenado cornos seus

nauseabnndos charutos ccignrros ?

Quererá o contrncto do tabaco fazer-se ad.

mirar na Grã-Bretunha pela qualidade e bom pre-

par? dos seus genoma, ao ¡.iasso que está ouviu-

do em Portugal toda a imprensa periodica pro-



  

testar todos os dias contra a pessimo qualidades

pessimo fabrico dos que expõe no mercado pu-

blico 'i'

Já na ultima exposição conseguiram os con-

tractadores portuguezes obter premios honorilicos,

levando a sua audacia ao ponto de fazerem ee'-

pirrar a população de' Londres quasi inteira,-

- A. gente do Canqmão, ou o seu supposto

correspondente, continua a. aggredir o sr. José

Estevão n'aquella linguagem 1nascavada, rasteira

e vila a que são useiros; pensando que na baixe-

za da pbraze, na torpeza da injuria e na infainia

da ealumnia, com que perteude abalar o cre-

dito politico de que gosa o sr. José_ Estevão, e

dando-lhé a provar, com animo prodigo, o rapé l a consideração e o respeito que. o paiz todo

e o esturrínho do seu amanha industrial!

De certo que os extrangeiros que analyse-

rem o tabaco, mandado deste paiz a exposição

universal, hão de presuppôr que o temos aqui

egual, ara o nosso consummo, e não nm outro

muito did'erentepara a nossa consummiçao. s_

Hospital da misericordla. -- TWO-

mos occasião_ de visitar ha dias este estabeleci-

mento; e de observar o aceio e a ordem em que

elle se acha; A

Concluiram-se as 'anellas da frente, que o

tempo tinha damniticado, e fizeram-se outros re-

paros de que aeasa estava carecida. o _

O sr. Serafim' Antonio de Castro, secreta-

rio da meza, é incansavel no desempenho des

seus deveres, e merece os nossos encomioa pelo-

zelo, actividade e desinteresse com que di-

rige aquella case.

E' para sentir que Os rendimentos da San-

cta Casa da Mizericordia sejam por maneira te-

nues que não deixem tornar-se extensiva a

maior -numero de _desprovidos da fortuna a sua

beneficencia. Deixem-se por ahi muitos legados

cuja applicação seria mais para louvar se rever-

tessc em beneficio della.

Parelalldaqle. - Foi ahi muito cençu- a

rado pela outra. folha da localidade osermão, que

em Sexta-feira Santa pregou na Vcra-Cruz o

sr. padre Senos, esquecendo-lhe mencionar que

em S. Domingos ouve um outro sermão sobre

o mesmo objecto, que despertou o rizo e a com-

paixão (por ver assim tratado tiio alto mysterio

da religião) aos que o escutavam.

0_ _sermão do sr. padre ¡Senos era realmente

velho e demasiadamente extenso, mas não hcreti-

eo, e a apreciação _revelava ser feita não ao

orador, unas ao eleitor d'Ilhavo, que se recusara

votar no sr. Firmino. -

Estas ccnsuras, que mostram a parcialida-

de -e o accinto do escriptor, cabem por si.

osposta. -- Assim como tão pressure-

samente transcreveu o outro jornal da localida-

de nas cxcerptos da correspondencia do Jornal

do Porto em relação ao sr. José Estevão, assim

tambem esperamos ver transcripto o exwrpto da

correspondencia do mesmo jornal, e que nós ho-

_je publicamos como resposta u Revolução de

Setembro, que serve egunlmentc para o outro

_jornrd da localidade. ~ ' '

“ollbo.-Esc1'e\'ciii nos de Castellõcs de

Cambra o seguinte:

Na. noite de 17 para 18 decorrente os sal-

teadmes eemmetteram um crime horroroso n'esta

i'reguezia. Arrombaram uma porta da igreja, in-

vadiram _o saci-eric, roubando o vaso, onde esta-

vam as particulas ,sagradas da. Eucharistia, o

respectivo pavilhão, Os ornatos de prata das ima-

gens do' Coração de Maria e de Nessa. Se-

nhora das. Dores, um' calix de prata, ñvellas de

sapatos, arrombando tambem "as portas interio-

l'cs da fabrica e sucristia, os quartos dos para-

meneis,'e caixas' das oblaçõcs dos fieis. Que re-

quintado. e ten-inn perversidade!

Noticias de Silves. - Etfcetuaram-se

nm-amente em Silves as scmentoiras das terras

baixas ; c dizemos - novamente - porque _já

haviam sido feitas este anno duas vezes, e outras

tantas destruídas pelas chuvas de fevereiro e

março. _ i - °

As arvores promotion¡ write fructo, exce-

pto as que rebentaln mais ccdo,' como a al-

l'arrobeira e mnendooira, cuja flor foi qnasi intei-

ramente deiitruidau- pelo temporal, e as larangel-

rua que apresentam muito pouca tlor. '

Em Silves sahiu no dia lã do corrente o sa-

grado Viatico aos presos e entrevados, sendo

adompanbado pelos empregados administrativos e

judiciaea, e pela philargnonica da cidade. Nesse

dia foi servido aos presos um abundante jantar,

assim- como lhes' foram dadas esmolas em dinhei-

ro, tudo a expensas dos dignos juiz de direito,

delegado do procurador regio, administrador do

concelho, e presidente da camara.

Esta edilicante solemnidade não estava ali

em uso. Foi o anno passado a primeira vez que

teve logar, sendo promovida pelo actual _juiz de

direito dlaqliella comarca o sr. José Bernardo da

Silva. '

  

CORREIO

LISBOA 16' DE ABRIL

. (Do nosso correspondente.)

Amigos:

Faria melhor mandando-vos o artigo princi-

pal do Jornal do Cmmnercio de hoje, pedindo-vos

ue o transcrevesseis nas columnas do Districto,

:lo que pertendcr redigir uma correspondencia

noticiosa., quando a escassez de noticias é cada

vez maior e omovimento politico é nullo.

- Ha já (bras terças-feiras, que vos queixaes

da falta dm minhas correspondencias, quando te-

nho sido até hoje pontualissiluo na remessa dellas

nos ,dias designados e ás horas do correio. Não

sei pois a que -deva attribuir o extravio das mi-

nhas cartas, dando-se de mais a mais a singula-

ridade de isso ter só acontecido com as que d'a-

qni' partem aee domingos, - Em todo o caso ii-

qnem os meus auigos na intelligencia de que to-

das as vezes, que, por um motivo qualquer, eu

não possa mandar correspondencia, avizar-vos-heí

no mesmo dia por uma carta particular, se tiver

tempo 'para isso, ou pelo telegl'npbo no dia se.

guiute. '

 

tributo _águelle nobre caracter, pelos seus eminen-

.tes serviços, pela sua ubnegação, pelo seu ci-

vismo e pelo seu brilhante talento, está a defeza

do grupo dissidentcl

Felizmente aquellas vozes sem respeitabili-

dade não tem echo. A sua influencia não passa

as portas da type raphia onde se imprime o jor-

nal ditl'amador. paiz não conhece, nunca viu,

nem ouviu esses toupeiros politicos que' vivem.

debaixo daterra e que vão roendo as raizes das

grandes arvores, sem conseguirem nunca abalar-

lhes o tronco robusto, nem despil-as dos ra-

mos frondosos, a cuja sombra se abrigam os

proprios reptis que pretendem damnilical-as.

Os correspondentes do Campeão . c do Jor-

nal do Porto, a; quem a RGLOZUçãO não tem pejo'

de abrir as suas colnmnas, para lhe transcrever

as injurias e aleives ao homem a quem ella. de-

veu o unico periodo glorioso de sua vida poli-

tica, deviam abater-se de fallar no sr. José Es-

tevao, quando pertendessein advogar acausa dos

dissidentes; mas primeiro era preciso ter _juizo e

dignidade partidaria, to que me parece que aquel-

lagcnte nunca teve.

Toda a gente sabe em Lisboa que pouco

antes da sahida dos srs. Avila e Carlos Bento

do ministerio, houve uma reunião de toda a maio-

ria cm casa do sr. barão de Santos,-que ahi foi

regeitada unanimemente uma proposta do sr. Ar-

robas para que sc'prestasse decidido apoio ao

ministerio, e approvada outra em que esse apoio

seria dado á situação progressista depois do mi-

nisterio se rccompôr com individuos sahidos do

seio da maioria. Toda a gente sabe que naquella

notavel reunião os srs. Avila e Carlos Bento pro-

testaram juntarem-se aos seus amigos nos bancos

da maioria, e apoiarcm lealmente o novo minis-

terio. Toda a gente sabe que o sr. José Estevão

foi levado em triumpho de casa do sr. 'barão de

Santos por todos os membros da maioria, e que

o discurso que s. cx)l ali _pronunciou foi caloro-

samentc applaudido por toda a assembleia, vindo

todos por tal fôrma impressionados,que os proprios

que hoje formam o grupo dissidente, diziam no

outro dia -a que o sr. José Estevão era o homem

u da situação, que ni“io era possivel conservar-se

:no oder o partido progressista sem a entrada

e do illustrc orador parao ministerio.:

Tudo isto foi publico e notorio, ninguem

aqui o ignora, 'e só depois do sr. José Estevão

se ter recusado nobremente a entrar cm uma

certa combinação, .é que appareceram os dissi-

dentes, explicando a sua vil deserção pelos rc-

ceios de supposta iuñuencia do sr. José Estevão

no actual gabinete, influencia que elles solli-

citaram, que promoveram, que queriam mais

forte c mais directa, porisso mesmo que foi d'ac-

cordo com todos ellos e com o proprio sr. Car-

los Bento, que se offereceu ao illustrc deputado

por Aveiro a pasta do reino.

A verdade é uma só, e não serão os so-

phismas mizeraveis da Revolução, nem as par-

voiSsimas calumnias dos correspondentes do Cam-

peão c do Jornal do Porto, que poderão enganar

o espirito publico, nem convencer o paiz da

moralidade politica do grupo dissidente.

'Pelo*que respeita ás expressões, que o Cum-

peão me dirijo pessoalmente, honra-me com elias,

e continuará a ser a maior ambição !de toda a

minha vida, merecer a inimizade, a guerra c as

injurias dos tartufos, dos imbecis, dos ealumnia-

dores ,e dos dcvassos.

Os cabralistas e os miguelistas, não levaram

a bem, que eu fosse appoiar no comício eleitoral

do circulo 114 a reeleição do sr. Braamcamp,

tendo-me proposto candidato em opposiçào aquel-

le cavalheiro nas eleições gera-es, e pertcndcm

encontrar flagrante contradicção no meu proce-

dimento. O Conservador e a Nação se não

lembram que por occasião das eleições geraes, o

sr. Braanieamprepresentava a politica do minis-

terio transacto, ministerio que se adornava com

o titulo de rasgmlmrumle progressista ásemelhan-

ça da gralha, que s'infcitou com as pennas do

pavão, com a diil'erença que o ministerio niio se

contentou só com as pennas, tinha o pavão in-

teiro, representante do element? reaccionario, e

figura predominante da situação passada. Não

se lembram os jornaes do Costa Cabral e do D.

Miguel, que eu, oppondo-mc então a eleição do

sr. Braamcamp, oppunha-me á politica do minis-

terio do sr. Avila, do'ministro do Costa Cabral',

do financeiro da agiotagem,do homem que decre-

tou a lei das rolhas, que reformou o kalendario

inventando mczes de 45 dias, 'do inimigo da

unificação italiana, do estadista que pertendeu

fazer passar a bandeira do seu paiz por debaixo

das sandalias do cardeal Antonelli, do reaecio-

nario que queria mandar d bispo' de Goa rece-

ber instruc -ões do rei de Roma. Ignoram ou fin-

gem ignorar tudo isto para se admirar-em que eu

bojo appoie a candidatura_do sr. Braamcarnp,

que representa. a politica de uma situação pro-

gressistas: liberal, que se não é a melhor, é to-

davia a que mais se aproxima de outra de prin-

cipios mais dcmocraticos c de acção mais forte

c mais inergica, que será. a unica situação ca-

paz de governar, de administrar e de reformar

a crise publica, segundo os verdadeiros princi-

pios de liberdade, de eivilisaçi'io e do progres-

so das nações c da humanidade.

Vosso

F. O.

Adeus por hoje.

1

- nar-se .

jornal La Nationalité, diz que a França favore-

«le Vagos, e eartorio do escrivão Camello, a '

J Í

, .

p .
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Typ. do nlslrlctro de Avclro.

'peranças do haver concessões da parte de Roma.

CORREIO :D'HOJE

Recebemos uma carta do nosso correspon-

dente de Lisboa, dizendo-nos que nos não en-

viava a correspondencia do costume, pela falta

que havia de noticias, e só falls na incerteza que

reina acerca da dissolução da camara, ou queda

do ministerio; ' ,

No n.° seguinte de' nosso jornal satisfarcmos

ao pedido do nosso correspondente, e não o fa-

zemos no d'hoje por falta de espaço.

Ed'ectivamente nem os- jornaes da. capital,

 

'nem os correspondentes dos jornaes do Porto,

noticiam cousa que mereça a pena de prompta

publicação. . '

' No Diario de Lisboa, de 19 do corrente,

vem um decreto assignado pelo sr. ministro da

fazenda, melhorando e augmeutando as quotas

aos recebedores de comarca, em uma nova tabel-

.la que vem annexa ao mesmo decreto. Tambem

o mesmo decreto contem uma disposição justissi-

ma, e é a que manda fazer avisos directos aos

contribuintes antes da publicação das relações

nominaes dos devedores e dos relaxes.

O_ augmento das quotas aos recebedores de

comarca' ora uma medida instantemente recla-

mada pelas apuradas circumstançias, em ue

estes se achavam, e mesmo porque se sentia al-

ta de quem' exercesse estes empregoa, attenden-

do u muito responsabilidade e grande caução que

eram obrigados a prestar aos poucos lucros que a

compensavão.

No mesmo Diario vem um decreto insti-

tuindo uma medalha que se denominará :Me-

dalha de D. Pedro V, para os oñiciaes e solda-

dos que fizeram parte da expedição d'Angola em

1859.

E'uma lembrança que honra o sr. ministro

da. marinha.

Outro decreto no mesmo Diario publicado,

nomeando uma commissão para rever e codificar

a legislação relativa ás nossas províncias ultra-

:narinas: é composta dos srs. Jesé Ferreira Pes-

tana, Amaral, Pinto de Magalhães e Levy Maria

Jordão. '

Teve logar no dia 20 do corrente, no edi-

ficio da Bolsa, da cidade do Porto, a annunciada

reunido para reclamar dos poderes do estado a

prompta demissão do sr. barão de Moreira. Cons-

ta que esta reunião fora' concorridissima e que

reinara a maior ordem e socego. Elegeram para

presidente da meza o sr. barão da Nova Cintra,

e para secretarios os srs. Loureiro e dr. Alber-

to de Souza Neves. ~

O sr. dr. Alberto leu uma representação di-

rigida a camara dos srs. deputados e outra ao

governo de S. M. nas quaes se pedia com instan-

cia a demissão prompta do consul portuguez no

Rio de Janeiro, não só como um acto de morali-

dade publica, mas 'como medida que prende com

valiosos interesses para o paiz

Estas representações foram depois cobertas

por ccntcnarcs de assignaturas.

Nomearam uma. commissão para conduzir

e apresentar em Lisboa as representações, com-

posta de oito deputados, oito capitalistas, seis

artistas eum representante da imprensa, oisr.

Manoel de Sousa Carqueija.

Estava determinada para hoje (22) a ce-

rimonia. do assentamento da pedra fundamental

e inauguração da obra de edilicaçãodo novo hos-

pital militar, que com a denominação de-Hos-

pital militar de D. Pedro V_ se voe construir

no Campo dos Cardelhas, junto á. rua da Boa.-

Vista.

0 sr. general Ferreira tinha dirigido uma

circular accompanhada do programma da ceri-

monia, convidando a comparecerem os principaes

funccionarios e pessoas notaveis «do Porto.

Dô exterior nada ha 'que mereça mencio-

Um telegramma com data de; 19, ás 3 bo-

ras e 20 minutos da tarde de Madrid, diz -~ O

 

cerá cada vez mais a Italia

O Cmtstitutionnel mostra ter perdido as es-

O governo prussiano publicou um rescripto

em que se apontam algumas economias.

Na Russm espcr'ào se reformas politicas im-

portantes.

 

. COMMERCIO ,

Mercado de Aveiro, em :lide

Abrll ele 1869

Trigo. . . . . por alqueirc' . . 850

Milho da terra . . » . .- 360

Dito do norte. . . s 340

Feijão branco . s . 400

Dito amarello. s 300

Dito encarnado s 360

Dito _larangeiro s 440

Dito frade amarello . s 300

Dito frade branco . n 320

Cevada . . . É r . . 240

Batata. . . ' . . n .› . 200

Azeite. almude 4200

Sal . ._ . s . moio de razas. 2500

Vinho. ahnude :600

 

. , MOVIMENTO

. . DA BARRA

Avelro 15 de abril

Sahhlas

PORTO-Rasca port. Victoria m. L. da Silva, 11 pcs..

dc trip., sal.

PORTO=Híatc port. Santa Cruz, m. A. d'A. Labor-inho,

S pes. de trip., sal.

PORTO-"iate port, Conceição Feliz m. F. d'Oliwira,

ti pes'. do trip., sal. ' '

Llh'ltUA- -liasca port. l-'lor 1l'Areiro,m. A. J. Dilllk 1"

pcs. trip. nuulcira.
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LISBOA-_Rasca por, Conceição Estrella, m. J.

Marçallo, 10 pcs. dc trip. madeira. _

r Entradas

Voltou para dentro o lliatc «Conceição Feliz“ por

lhe eseaciar o vento.

PORT =Iliete port. Oriente, A. da C, Pinto 8 pes.

trip. lastro.

- Em 18

LlSBpA - Hiate port. Hermínio m. J. Biaia, 8 pes. de

trip. ferro a emprcza Salamanca.

LONDRES=Escuna inglesa, Ligliteung cap. B. V. Th;

mayne, 6 pes. de trip. lastro.

. Em ao

CFZIMBRA- Cahique port. s.- da_Conceiç¡o rn. A. v'.
Fuzeta, 10 pes. dc trip, peixe salgado.

, Em L6 sonda da barra, 4.” 20. A '

_M

ANNU ClOS '

Pelo cartorio do escrivão Leite se hãode

arrematar no dia 4-de maio do cor-

rente Mino, pelas 10 horas da manhã,

na execução que a F. N. move a An-

tonio d'Almeida Vasconcellos, ex-rece-

hedor de Cambra-Um campo chama-

do a-Corredoura,-no limite de Villa-

Chã, que se compõe de terra lavradia,

agua de rega e arvores de fructo,ava-

liada cm 1703000 rs. - Uma quinta cha-

mada a-Relvas-,-quc se compõe de

terra lavradia, casas, mattos e Vinhas,

avaliada em 5603000 rs. i

  

_.._

Pelo cartorio do escrivão Gusmão ao hade arre-

matai' em praça, uma i propriedade de terra

lavradi'a chamada a_- Ucba-que parte do Nor-

te com Manoel Rodrigues Vieira, e do Sul com va-

ri0s confinantes, pertencente ao casal de Joaquim

Simões Maio do Ajudante, de Silo

ra pagamento de dividas no inyentario por morto

da mulher do mesmo, no dia 27 do corrente, pe-

las nove horas da manhã, no tribunal de juatiço

desta cidade, e vai u praça no valor de “505000

reis.

"annario da Rocha e mulher, da ”arada de -Ci-

. ma,Izabel Domingues e marido, Maria Domin-

gues e marido, esta corno representante deusuo

mãe, outra Maria Domingues, da Parada de Bai-

xo, querem habilitar-se na curadoria de seu ir-

mão, e tio Manoel da Rocha, deste lugar, auzen-

te ha mais de 40 annos, filho de .loan da Rocha,

e Maria .Domingues,- já defuntou, deste inesmo

lugar. Pelo que correm editos no juiso ordinaria

   

chamar todos os interessados para deduzirem o

direito que tiverem aos bons do mesmo anzento, '

no, dito juizo e cartorio, no praso do 15 dias, a

contar do dia 15 do corrente.

 

No dia 27 do corrente mçz do abril pela¡

9 horas da manhã, 'unto as moradas do

sr. doutor Bento de Magalhães, desta cidade,

se hão de vender em praça publica a quem

maior lanço oderecer, os predios e objectos

seguintes, pertencentes a Francisco José da

Costa Moraes, natural do lugar da Moita da

Oliveirinha,residonte na cidade de Bagé,imperie

do Brazil. ,

A quarta parte de uma terra sita na la-

voura da Moita, levando esta quarta parte uu¡

alqueiro e trez quartas de semeadura que

arte do Norte com a servidão de diversos;

do Sul com Manuel Marques, do Rego da

Venda, e do Poente, com a viuva de Mr'-

nuel Diniz, avaliada em rs. 40,1000

A metade de um pinhal, sito na

Azenha debaixo, o qual levará cerca

de dois alqueires de semeadura, parte

do Norte com Manuel .Gravelho, e do

Sul çom o caminho publico, avaliada

emrs..........

A metade de um pinhal, sito na

Cova." do Cangalho, limite da Moita,

lavando todo o pinhal cerca de oito el-

qucires de semeadura, parte' do Poen-

te com os Marques, do Rego da Ven-

da, e do Nascente com o caminho da

Azenha debaixo, avaliada em rs.

Declara-se, que Silverio José de

Moraes, dono da outra metade deste pi-

nhal, tambem ayenderá con'unctumon-

te em praça, vendendo-se «festa fôrma

o pinhal inteiro.

. Uma terra sita na Alsgõa, limite

de Esgueira, que leva quatro alqueires

de semeadura, parte do Norte com Joa-

quim dos Santos Gamellas, e do Sul

com Antonio Ferreira, avaliada em rs.

Alem dos referidos predios vender-

se-hão alguns móveis, roupas, e instru-

mentos rustieos, avaliado tudo isto em

155000

9,5310

Aveiro 12 de abril de 1862,

O. rocurador

Joaquim dos Santos Ganwllas.

Alugam-sc os altusda casi

que faz esquina para a Pra-

ça e rua dos Ferradores.
n v

_I :w: Trata-se do aluguel

Jlllllll á mesma em casa do seu pro-

.prielurio. Bento José d'Amorim.

m
_m..~_ .V ..

RÉSÊÕNSÁVELz-M c. da Silvana Pimentel

   

   

Em l 7 à'

.
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